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RELAÇÕES HOMEM-FAUNA: percepções e atitudes de estudantes do ensino 

fundamental sobre os vertebrados silvestres 

 

Reysane de Alencar Sousa1 

Vitor Hugo Gomes Lacerda Cavalcante2 

 

RESUMO 

A Caatinga, um dos biomas mais ricos do mundo, mas que enfrenta ameaças como 

desmatamento e caça. Essa degradação não apenas ameaça a biodiversidade local, mas 

também reflete as complexas relações entre humanos e a fauna silvestre. Dessa forma, 

este trabalho teve como objetivo analisar como as percepções e características 

socioculturais podem influenciar nas atitudes de empatia ou antipatia de estudantes em 

relação aos vertebrados. A pesquisa foi conduzida em escolas de áreas urbanas e rurais, 

utilizando questionários com imagens de espécies de vertebrados, avaliando percepções 

bioecológicas e atitudes em escalas de empatia e antipatia. Os resultados mostraram que 

as atitudes dos estudantes são significativamente influenciadas por fatores como gênero, 

localidade, idade e renda. Encontramos que estudantes da zona urbana expressam com 

maior frequência, tanto atitudes de empatia quanto de antipatia em relação aos animais 

silvestres. Quanto ao gênero, mulheres apresentaram maior frequência de respostas 

associadas à aversão que os homens. Encontramos forte relação entre percepções 

positivas e atitudes de empatia com as espécies e vice-versa. Conclui-se que as atitudes 

são moldadas por um conjunto de fatores emocionais, culturais e contextuais, que 

influenciam as atitudes dos estudantes. Estratégias educacionais baseadas na 

etnozoologia, aliadas à educação ambiental, são fundamentais para desmistificar 

preconceitos, valorizar a fauna e fortalecer o envolvimento dos estudantes com a 

conservação da biodiversidade.  

 

Palavra-Chave: etnozoologia; fauna silvestre; empatia-antipatia; conservação. 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga, one of the richest biomes in the world, which faces threats such as 

deforestation and hunting. This degradation not only jeopardizes local biodiversity but 

also reflects the complex relationships between humans and wildlife. The research was 

conducted in urban and rural schools, using questionnaires with images of vertebrate 

species to evaluate bioecological perceptions and attitudes on scales of empathy and 

antipathy. Results showed that students' attitudes are significantly influenced by factors 

such as gender, locality, age, and income. Urban students were more likely to express 

both empathy and antipathy toward wildlife. Regarding gender, females more frequently 

exhibited aversion-related responses compared to males. A strong relationship was 

observed between positive perceptions and empathetic attitudes toward species, and vice-

versa. It is concluded that attitudes are shaped by a set of emotional, cultural, and 

contextual factors that influence students’ interaction with wildlife.   Educational 

strategies based on ethnozoology, combined with environmental education, are essential          
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for dispelling prejudices, valuing fauna, and strengthening students' engagement in 

biodiversity conservation. 

 

Keywords: ethnozoology; wildlife; empathy-antipathy; conservation. 

 

Data de aprovação: 04/02/2025 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil é amplamente reconhecido como um dos países mais ricos em 

biodiversidade do mundo. (Abranches, 2020). Atualmente, são conhecidas em torno de 

10.000 a 136.000 espécies de vertebrados terrestres e marinhos, mas estima-se que o 

número de desconhecidas seja, no mínimo, oito vezes maior (Icmbio, 2018). Essa riqueza 

é resultado da ampla diversidade de biomas que abrigam uma parcela significativa das 

espécies de plantas e animais do planeta, onde são distribuídos nos biomas Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Coutinho, 2016).  

Entre esses biomas, a Caatinga se sobressai como o bioma semiárido mais 

biodiverso do mundo (Dória et al., 2021). Essas espécies desempenham papéis ecológicos 

essenciais, como predação, polinização, dispersão de sementes, controle biológico de 

pragas e atuação como bioindicadores da qualidade ambiental (Ratto et al., 2018). Apesar 

de sua importância ecológica, a Caatinga enfrenta graves ameaças devido à degradação 

contínua impulsionada por atividades humanas, como desmatamento, caça e expansão 

agrícola (Bastos et al., 2016). 

A degradação contínua da Caatinga, impulsionada por atividades humanas, não 

apenas ameaça a biodiversidade local, mas também reflete as complexas relações entre 

humanos e a fauna silvestre (Bastos, et. al. 2016). Essas relações são moldadas por fatores 

culturais, emocionais e históricos, que influenciam diretamente as percepções e atitudes 

humanas em relação às espécies nativas (Prokop; Randler, 2018). Mitos, lendas e a falta 

de informações precisas muitas vezes resultam em interpretações equivocadas sobre os 

animais, contribuindo para ações que intensificam a degradação ambiental, como a 

perseguição e a eliminação de espécies consideradas perigosas ou indesejáveis (Bizerril 

et al., 2021; Silva, 2013.   
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As sociedades desenvolveram predisposições emocionais e culturais que afetam 

positivamente ou negativamente suas interações com os animais (York; Longo, 2017). 

Enquanto emoções positivas, como felicidade ou compaixão, incentivam ações 

conservacionistas, sentimentos como medo, repulsa e raiva frequentemente resultam em 

comportamentos prejudiciais à fauna (Castillo-Huitró et al., 2020). Assim, compreender essas 

dinâmicas é fundamental para abordar os desafios ambientais enfrentados pelo bioma, 

promovendo uma convivência mais harmoniosa entre as populações humanas e a rica 

biodiversidade da Caatinga (Oliveira; Santos, 2018). 

Dessa forma, a etnozoologia pode contribuir para um ensino de zoologia que seja 

contextualizado com a realidade local dos alunos, pois ela viabiliza o conhecimento acerca das 

relações físicas, cognitivas e afetivas estabelecidas pelos humanos e a vida silvestres (EL-

HANI, 2001). Visto que a etnozoologia, tem como foco compreender as percepções, os 

conhecimentos e as práticas das comunidades em relação à fauna Oliveira, (2015). Diante disso, 

a etnozoologia oferece uma abordagem complementar ao investigar como fatores culturais e 

históricos influenciam as percepções e emoções humanas em relação à fauna silvestre, 

fornecendo subsídios para intervenções educativas e estratégias de preservação (Albuquerque; 

Alves, 2014).  

Considerando que o conhecimento é um elemento relevante para a expressão de 

emoções e conservação das espécies, a educação ambiental se destaca como uma ferramenta 

crucial para transformar percepções e atitudes em relação à biodiversidade. Por meio da 

integração de conceitos ecológicos com práticas pedagógicas contextualizadas, ela pode 

desmistificar crenças equivocadas, fomentar o respeito pela fauna e estimular ações de 

conservação (Oliveira; Santos, 2018).  

Dessa forma, aliar a educação e a etnozoologia permite com que ocorra uma 

reaproximação do homem com o ambiente em que vive, garantindo o desenvolvimento de um 

pensamento crítico e sensível às causas ambientais, possibilitando assim um maior 

envolvimento dos sujeitos no processo de conservação das espécies, uma vez que os animais 

silvestres estão presentes nosso dia a dia (França; Guimarães, 2014). 

Pois, à medida que os alunos começarem a refletir sobre sua percepção e atitudes em 

relação à fauna silvestre, será possível avaliar as suas ações atuais e futuras em relação ao meio 

ambiente na busca de um ambiente mais equilibrado e saudável (Marin, et. al., 2003). Desta 

maneira, as instituições de ensino funcionam como um elo entre os dois conhecimentos, de 

forma que ocorra um diálogo visando a sensibilização dos estudantes, fazendo com que ocorra 

mudanças em suas ações e atitudes (Pontes, 2017). 
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Com essa problemática apresentada, essa pesquisa apresenta as seguintes questões 

norteadoras: As atitudes dos estudantes variam de acordo com os fatores socioculturais e 

percepções bioecológicas em relação a fauna silvestre? As atitudes de empatia ou antipatia 

variam de acordo com o táxon animal (peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos)? Tendo 

como hipóteses que: As atitudes dos estudantes em relação aos táxons são influenciadas por 

fatores socioeconômicos como a localidade da escola (rural e urbano), nível escolar, gênero, 

idade e renda. H2. Há variação nas atitudes dos estudantes de acordo com os táxons dos 

vertebrados, refletindo em empatia ou antipatia de acordo com a espécie. 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo geral analisar como as percepções 

bioecológicas e características socioculturais podem influenciar nas atitudes de empatia ou 

antipatia de estudantes em relação a espécies de vertebrados. A partir de uma abordagem 

etnozoológica aliada a estratégias de educação ambiental, pretende-se contribuir para a 

formação de cidadãos críticos e conscientes, capazes de reconhecer a relevância da fauna 

silvestre e atuar em prol de sua conservação em um bioma tão singular e ameaçado como a 

Caatinga. 

 

2 REFERENCIAL TEORICO 

 

2.1 PERCEPÇÃO E ATITUDES NA RELAÇÃO HUMANO – FAUNA 

 

Historicamente, as sociedades humanas sempre compartilharam o mundo com os 

animais, e essas interações são marcadas por relações utilitárias, afetivas e conflituosas. 

Animais são usados como alimentos, fontes de transporte e materiais (Prokop; Randler, 2018), 

também despertam admiração e simpatia (Kellert et al., 1996) ou geram conflitos por 

representarem riscos (Alves et al., 2018). 

A percepção humana em relação à fauna está diretamente relacionada à interpretação 

que cada ser humano faz das informações que recebe. Essa relação é influenciada por aspectos 

culturais, históricos, religiosos, de classe social, entre outros fatores (Smith, 2014). Isso explica 

por que indivíduos de um mesmo grupo social podem expressar atitudes e pensamentos 

distintos sobre o meio ambiente (Ribeiro, 2003). Fernandes (2013) destaca que as diferenças na 

percepção dos valores associados ao ambiente natural dificultam a proteção desses 

ecossistemas. A falta de informação sobre determinados grupos biológicos, por exemplo, pode 

levar à diminuição de suas populações. 
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O modo como as pessoas percebem e classificam o mundo natural influencia 

diretamente suas ações e atitudes em relação aos animais. Atitudes positivas podem ser 

associadas à beleza, atratividade ou utilidade percebida, enquanto percepções negativas, como 

medo e desgosto, podem surgir de fatores evolutivos, culturais ou individuais (Castillo-Huitró 

et al., 2020). De uma perspectiva evolucionária, o medo e o desgosto, em particular, 

representam uma forma biologicamente adaptativa de responder a situações que podem ser 

potencialmente fatais. O medo é desencadeado na presença de um predador, sob a influência 

do sistema nervoso simpático, iniciando uma reação comportamental defensiva específica e 

rápida conhecida como "luta ou fuga” (Oaten et. al., 2009). O nojo então atua como um 

mecanismo para proteger o corpo de contaminação e doença em potencial e motiva o 

comportamento de evitação (Curtis et. al., 2011) 

Diante disso, a preferência por determinadas espécies varia amplamente. Espécies 

carismáticas, e utilitários, como mamíferos, aves e peixes, recebem maior atenção e esforços 

de conservação (Amuakwa-Mensah, 2018). Em contrapartida, animais considerados menos 

atraentes ou "impopulares", como anfíbios e répteis, costumam despertar menos empatia e atrair 

menos recursos conservacionistas (Prokop; Randler, 2018). Essa preferência reflete-se em 

atitudes paradoxais, como uma perseguição e eliminação de espécies consideradas perigosas ou 

indesejáveis (Bizerril et al., 2021) em contraste com a preocupação com espécies carismáticas 

e emblemáticas (Albert et al., 2018). 

A relação entre seres humanos e a fauna é, portanto, dinâmica e pode ser transformada 

por meio da conscientização e da educação. Com o conhecimento e o entendimento adequado, 

é possível reverter visões preconceituosas ou distorcidas e promover uma convivência mais 

harmônica e respeitosa com os animais silvestres (Salazar, et. al., 2014). A preservação da 

biodiversidade depende diretamente dessa mudança de atitude, sendo a interação positiva entre 

seres humanos e fauna um pilar fundamental para a conservação ambiental (Salazar, et. 

al.,2014). 

 

2.2 ETNOZOOLOGIA  

 

As etnociências constituem áreas de saber vinculadas a disciplinas formalmente 

estabelecidas, utilizando o prefixo "etno" para indicar que a presença e a participação do ser 

humano são fundamentais nesses estudos (Farias; Alves, 2007). Entre as etnociências, destaca-

se a etnobiologia, que visa investigar como as comunidades humanas categorizam a natureza, 

especialmente no que diz respeito aos organismos (Begossi, 1993). Há diversas áreas de 
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conhecimento que se relacionam com a etnobiologia gerando possibilidades de abordagens 

diferentes, dentre elas temos a etnozoologia que é um campo de estudo que investiga as 

interações entre os seres humanos e os animais, inserindo-se no âmbito mais amplo das 

etnociências, que visam explorar como diferentes povos concebem e interagem com a natureza 

(Alves; Souto, 2015). 

A etnozoologia é um campo interdisciplinar que investiga as interações entre os seres 

humanos e os animais, buscando compreender como diferentes povos concebem, classificam e 

se relacionam com a fauna (Alves; Souto, 2015). Seu surgimento remonta ao final do século 

XIX, quando Mason (1899) começou a estudar as técnicas de caça de povos indígenas norte-

americanos, destacando como a fauna local permeia o pensamento e a vida desses povos 

(Mônico; Caldara, 2018). O termo “etnozoologia”, no entanto, foi introduzido oficialmente 

apenas em 1914, no artigo Ethnozoology of the Tewa Indians, de Henderson e Harrington, 

caracterizando a fase pré-clássica da disciplina (Santos-Fita; Costa-Neto, 2007). 

Somente em meados do século XX, com o início da fase clássica, a etnozoologia passa 

a se consolidar nos moldes atuais, integrando estudos que consideram tanto aspectos utilitaristas 

quanto cognitivos das interações entre humanos e fauna (Santos-Fita e Costa-Neto, 2007). Já a 

fase pós-clássica, iniciada nos anos 1980, caracteriza-se pela colaboração entre cientistas e 

povos tradicionais, com ênfase em temas como manejo participativo de recursos biológicos, 

processos de domesticação, direitos de propriedade intelectual, e acesso aos recursos genéticos 

e conhecimentos tradicionais (Santos-Fita e Costa-Neto, 2007). 

Na atualidade, a etnozoologia se encontra em uma quinta fase de expansão, 

caracterizada pela interdisciplinaridade, ultrapassando os limites da biologia e da antropologia 

para lidar com crises ambientais e culturais (Alves; Souto, 2015). Wolverton (2013) destaca 

que o progresso etnobiológico passa pelo registro e compreensão das interações entre humanos 

e outros seres vivos nos mais diversos ambientes e tempos. 

Uma das principais preocupações da etnozoologia é a perda de práticas e conhecimentos 

tradicionais associados ao uso e manejo da fauna. Assim, busca-se revalorizar e reconhecer 

esses saberes, sistematizando-os com a ciência para promover a conservação cultural e 

biológica (Cano-Contreras, 2009). A importância da etnozoologia se manifesta especialmente 

no contexto da conservação da fauna. Lima et al. (2014) apontam que essa área oferece dados 

estratégicos para ações de conservação, considerando a diversidade cultural das populações 

locais e a relação delas com a fauna da região. Isso é fundamental para identificar espécies em 

risco e desenvolver estratégias de preservação que incorporem práticas culturais e 

conhecimentos locais. 
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Além disso, a etnozoologia pode contribuir para compreender crenças e superstições 

que moldam as percepções sobre os animais (Oliveira; Santos, 2018). Por exemplo, Araújo 

Luna (2017) explicou como essas crenças influenciam a preservação de répteis, destacando a 

relevância de integrar mitos e práticas culturais às estratégias de conservação. De maneira 

semelhante, De Lima et al. (2020) enfatizam que unir conhecimentos tradicionais e educação 

ambiental pode sensibilizar a população para a preservação da biodiversidade, promovendo 

práticas sustentáveis e culturalmente apropriadas. 

Nesse contexto, as instituições de educação básica desempenham papel central na 

construção desse raciocínio crítico entre diferentes gerações. É essencial que estejam 

preparadas para abordar o tema, promovendo o ensino transdisciplinar da educação ambiental, 

valorizando os saberes tradicionais e integrando-os aos esforços de conservação (Aires; 

Suanno, 2017). Assim, a etnozoologia consolida-se como uma área essencial para conectar os 

saberes tradicionais com a ciência moderna, promovendo práticas sustentáveis e contribuindo 

para a preservação tanto da biodiversidade quanto do patrimônio cultural das comunidades 

humanas culturais (Alves; Souto, 2015). 

 

2.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS: UMA FERRAMENTA DE 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

 

A Educação Ambiental (EA) tem ganhado relevância no meio educacional devido às 

políticas e medidas ambientais implementadas em âmbito internacional. Em países como os 

Estados Unidos e a Inglaterra, a EA faz parte dos planos de ensino há mais de 40 anos. No 

Brasil, apesar de sua imensa biodiversidade, a preocupação com o meio ambiente e a EA 

tornou-se evidente apenas na década de 1980, o que a torna uma área relativamente recente no 

país (Passeri; Rocha, 2017). 

A EA tem como objetivo principal permitir que o ser humano compreenda a 

complexidade do meio ambiente, resultante das interações biológicas, físicas, sociais e 

culturais. Além disso, busca facilitar a interpretação da interdependência desses elementos no 

tempo e espaço, promovendo o uso mais reflexivo e sustentável dos recursos naturais 

(Travassos, 2001). 

Porém, a prática da EA demanda a contextualização de conhecimentos teóricos com 

fatores socioambientais e econômicos, proporcionando uma base sólida para a formação de 

cidadãos críticos e éticos em suas relações com o meio ambiente (Coimbra, 2006). Layragues 

(2020) ressalta que a EA amplia a visão humana para comportamentos mais ecologicamente 
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corretos, enquanto Lopes; Loureiro (2022) enfatiza a necessidade de despertar o olhar crítico 

sobre a crise ambiental, que está intrinsecamente ligada ao pensamento humano e suas ações 

sobre o planeta.  

Iniciar o processo de Educação Ambiental nas séries iniciais é fundamental para 

desenvolver comportamentos pró-ambientais e moldar atitudes desde cedo (Iwasaki, 2022). 

Yang et al. (2022) destacam que a EA sensibiliza e educa as crianças para uma vida mais 

equilibrada ambientalmente, enquanto Iwasaki (2022) reforça que a formação de atitudes 

ambientais na infância pode ter impactos duradouros. Assim, é essencial que a escola atue como 

mediadora entre os alunos e as questões ambientais, integrando a teoria e a prática para 

promover mudanças significativas (Reigota, 2009). 

Autores como Giordan; Galli (2014) e Philippi Júnior; Peliocini (2002) argumentam que 

a EA deve promover novos valores e relações sociais, incentivando atitudes voltadas para a 

melhoria da qualidade de vida. A escola, como espaço privilegiado, desempenha um papel 

crucial ao estabelecer conexões entre questões sociais, ambientais e econômicas. Nesse sentido, 

a EA não apenas sensibiliza, mas também capacita os alunos a desenvolverem soluções para 

problemas ambientais, integrando conhecimentos e experiências práticas (Mamede et al., 

2021). 

Por fim, a EA é essencial para conscientizar os estudantes sobre a conservação da 

biodiversidade, destacando a importância de todos os seres vivos, independentemente de suas 

características (Santos; Bonotto, 2021; Kindel, 2022). Leff (2009) enfatiza que a EA pode ser 

desenvolvida tanto formal quanto informalmente, abrangendo desde a educação infantil até a 

universidade, promovendo uma consciência ecológica ampla e transformadora. Assim, a EA 

contribui para formar indivíduos críticos e engajados na busca por soluções para os desafios 

ambientais atuais (Nascimento et al., 2019). Por fim, a EA nas escolas não é apenas uma 

ferramenta educativa, mas também uma estratégia para formar indivíduos críticos, capazes de 

reconhecer a importância da biodiversidade e promover uma relação mais harmoniosa entre a 

sociedade e o meio ambiente (Bastos et al., 2016). 

 

3 METODOLOGIA  

 

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa em questão estão descritos em 3 sub 

tópicos, sendo eles: 3.1. Tipo de pesquisa; 3.2. Coleta de dados; e 3.3. Análise de dados.  
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3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

A metodologia utilizada para realização deste estudo foi pesquisa de campo de caráter 

exploratório, que tem por finalidade aumentar a familiaridade do pesquisador com o objeto de 

trabalho e está voltada para o estudo de indivíduos, grupos, comunidades, instituições, visando 

à compreensão de vários aspectos da sociedade. A pesquisa de campo é aquela utilizada com o 

objetivo de obter informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se 

procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos 

fenômenos ou as relações entre eles. (Lakatos; Marconi, 2003).  

Antes da aplicação da atividade, estabeleceu-se contato com a direção da escola e 

professores de ciências, para os quais foram apresentados e os objetivos do (TCC) projeto de 

pesquisa e a forma como seria conduzida a atividade pedagógica a ser desenvolvida na escola. 

Uma vez autorizado, os alunos foram convidados a participar da pesquisa, informando que esta 

era voluntária e não acresceria nota para eles. Aos que decidiram positivamente, foi entregue 

os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para que fossem preenchidos e 

assinados por seus pais e/ou responsáveis e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – 

TALE para que eles dessem sua anuência em participar da pesquisa, sem prejuízo do 

consentimento de seus responsáveis legais. 

 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa foi realizada em duas escolas de ensino fundamental sendo uma na área 

urbana de Timon-MA na Unidade Escolar Domadora Elizete Oliveira Farias, e outra, da área 

rural de Teresina- Pi na Escola Municipal Conselheiro Saraiva. A coleta dos dados ocorreu no 

período de agosto a setembro de 2024, através de questionário semi estruturado em oito turmas 

do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental durante as aulas de Ciências.   

Foi apresentado aos alunos pranchas contendo imagens de 15 espécies distribuídas entre 

os táxons: peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos (Anexo A). As espécies apresentadas (1 

por vez) foram expostas aleatoriamente aos estudantes através de uma projeção usando 

datashow. Durante a projeção não foi repassada nenhuma informação adicional sobre as 

espécies e os estudantes foram monitorados durante a aplicação do questionário para que não 

tivesse interferência entre eles nas respostas.  

Como critério de escolha dos vertebrados foi considerado espécies locais que ocorrem 

na região do estudo, incluindo animais considerados “carismáticos” ou com valor utilitário para 
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humanos e outras que são “alvo de conflitos” ou que despertam aversão por serem 

historicamente estigmatizados.  

Após a projeção com a imagem de cada espécie, foi solicitado aos participantes da 

pesquisa respondam sentenças de percepções bioecológicas e atitudinais, organizadas 

aleatoriamente em um questionário por espécie (Apêndice A) (Da Silva, 2023). O estudante 

indicou o quanto concorda com tal afirmação dentro de uma escala likert que varia de 0 (zero) 

a 10 (dez) (Likert, 1932); sendo quanto mais próximo de 10 maior a concordância em relação 

à sentença proposta. As questões referentes às informações socioeconômicas dos estudantes 

envolvidos na pesquisa foram obtidas no mesmo questionário.  

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS  

 

A análise dos dados foi realizada utilizando a linguagem R (R Core Team 2019). Para 

realização das análises, as sentenças bioecológicas foram divididas em dois conjuntos: 1) 

percepções bioecológicas positivas e 2) percepções bioecológicas negativas; e as sentenças 

atitudinais em três conjuntos: 1) atitudes de empatia, 2) atitudes de antipatia e 3) atitudes de 

antipatia extrema (Quadro 1). 

Quadro 1. Conjunto das percepções bioecológicas e atitudinais 

PERCEPÇÕES BIOECOLOGICAS POSITIVAS  

É um animal útil  

É um animal completamente inofensivo  

Geralmente ignora os humanos  

Geralmente foge dos humanos  

É importante para a natureza 

PERCEPÇÕES BIOECOLOGICAS POSITIVAS 

É um animal perigoso para os seres humanos  

É um animal venenoso 

É um animal fatal 

Costuma atacar os seres humanos 

ATITUDES DE EMPATIA 

Eu suporto esse animal  

Eu gosto do animal  

Eu não me importo se o animal viver na minha casa 

Eu concordo que esse animal seja protegido por lei 

ATITUDES DE ANTIPATIA 

Eu acho o animal feio  

Eu não gosto do barulho que o animal faz 

Eu tenho medo do animal 

Eu não gosto de estar perto desse animal 

ATITUDES DE ANTIPATIA EXTREMA 
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O animal deveria ser extinto  

Se houvesse uma população desse animal no meu quintal ou 

propriedade eu tomaria medida para eliminá-lo 

Eu costumo matá-lo quando encontro ou peço ajuda de 

alguém para matá-lo 
                        Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

 Para avaliar a classificação e identificação das espécies pelos alunos, considerando 

diferentes grupos taxonômicos e zonas (urbana e rural) foram criadas duas variáveis: 

acertou_grupo_taxonomico: Indicou se o aluno associou corretamente a espécie ao grupo 

taxonômico correspondente. Foi criada com base na comparação entre as colunas grupo_citado 

e grupo_correto. acertou: Indicou se o aluno identificou corretamente o nome da espécie. Em 

seguida foi calculada a taxa de acerto por espécie, grupo taxonômico e zona (urbana ou rural). 

Para isso, foi utilizado o agrupamento com group_by e a função summarise para calcular a 

média de acertos e o número total de observações em cada categoria (apêndice B).   

A precisão média por espécie e zona foi calculada separadamente, considerando as 

respostas corretas de identificação. Uma tabela de contingência (Tabela 1) foi elaborada para 

mostrar o número de acertos e erros por grupo taxonômico e zona. Foi aplicado o teste qui-

quadrado para avaliar diferenças na quantidade de acertos entre zonas (urbana e rural) por grupo 

taxonômico e o teste t para comparar a precisão entre zonas urbana e rural para cada espécie.  

 Para testar as hipóteses sobre a relação entre percepções bioecológicas e atitudes, 

médias das percepções e atitudes foram calculadas para facilitar as análises, em seguida 

modelos de regressão linear generalizada (GLM) foram ajustados para investigar a relação entre 

percepções bioecológicas e atitudes. No modelo de empatia, foram consideradas interações 

entre percepções bioecológicas positivas e negativas e os grupos taxonômicos. Um segundo 

modelo (GLM) analisou a antipatia em função dessas percepções e grupos, e um terceiro 

avaliou atitudes extremas de rejeição. Os modelos forneceram evidências estatísticas sobre 

como percepções e grupos taxonômicos influenciam as atitudes dos alunos.  

Para examinar as possíveis diferenças nas atitudes de empatia, antipatia e antipatia 

extrema entre as escolas urbanas e rurais, utilizamos modelos de regressão linear generalizada 

(GLM). Cada modelo considerou a variável do tipo de escola como fator explicativo para a 

atitude correspondente. Os modelos permitiram avaliar como as atitudes se distribuem em 

função do tipo de escola e se há diferenças significativas entre os dois grupos. Para avaliar a 

relação entre as variáveis demográficas (idade, gênero e renda) e os índices de percepção e 

atitude dos alunos foi realizada modelos lineares, onde para cada um dos índices (percepções 
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positivas, percepções negativas, empatia, antipatia e antipatia extrema), foi ajustado um modelo 

linear, onde as variáveis demográficas foram consideradas como preditoras. 

Para identificar as espécies com maior e menor apoio à conservação, bem como as 

espécies com maior e menor antipatia foram calculadas as médias de apoio à conservação, 

antipatia e antipatia extrema para cada espécie e grupo taxonômico. Utilizando a função filter(), 

as espécies com os valores máximos e mínimos de cada variável foram selecionadas. Essa 

abordagem permitiu destacar as espécies que despertaram mais apoio ou antipatia entre os 

alunos, contribuindo para a compreensão das atitudes em relação à conservação e ao manejo 

dessas espécies. Para identificar as espécies que "quebram o padrão", foi realizada uma análise 

comparativa entre as médias de antipatia e apoio à conservação. Duas condições foram 

consideradas para identificar as espécies: Espécies antipáticas com alto apoio: Espécies com 

uma média de antipatia maior que a mediana de antipatia e uma média de apoio à conservação 

maior que a mediana de apoio. Espécies simpáticas com baixo apoio: Espécies com uma 

média de antipatia menor que a mediana de antipatia e uma média de apoio à conservação menor 

que a mediana de apoio. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Um total de 205 questionários foram aplicados com alunos da zona urbana da cidade de 

Timon e rural da cidade de Teresina, sendo 91 da zona rural e 114 da zona urbana. Os alunos 

da zona urbana frequentam o turno matutino, enquanto os da zona rural estudam em tempo 

integral. 

Quanto ao gênero, 56,9% dos participantes identificaram-se como do gênero feminino 

e 43,1% como do gênero masculino. A faixa etária variou entre 12 e 16 anos, e todos os alunos 

estavam matriculados no 8º e 9º ano do Ensino Fundamental II. Em relação à renda familiar, 

observou-se uma variação entre menos de 1 salário-mínimo até 3 a 4 salários-mínimos. A maior 

parte dos alunos pertence a famílias com renda entre 1 e 2 salários-mínimos, totalizando 98 

estudantes. 

 

4.1. PRECISÃO NA ASSOCIAÇÃO CORRETA DA ESPÉCIE AO GRUPO 

TAXONÔMICO  

 

A análise da taxa de acerto na associação das espécies ao seu grupo taxonômico pelos 

alunos revelou variações na associação, além de diferenças notáveis entre as zonas urbana e 
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rural. As taxas de acerto foram calculadas em porcentagens e evidenciam tendências distintas 

no desempenho dos alunos nas diferentes zonas. Esses dados são apresentados na tabela a 

seguir. 

 

Tabela 1 – Taxa de acerto na identificação dos animais por grupo zoológico e tipo de residência 

Nome correto Grupo Rural (%) Urbano (%) 

Arraia Peixes 90,4 96,2 

Tubarão Peixes 95,3 96,4 

Tambaqui Peixes 98,8 99,1 

Cascavel Répteis 89,9 81,7 

Iguana Répteis 79,8 91,7 

Lagartixa Répteis 81,7 86,4 

Corrupião Aves 98,8 100,0 

Coruja Aves 100,0 99,0 

Papagaio Aves 100,0 98,1 

Morcego Mamíferos 75,3 64,9 

Onça Mamíferos 97,8 95,5 

Tatu Mamíferos 59,8 56,1 

Perereca Anfíbios 81,8 87,9 

Sapo Anfíbios 77,6 80,2 

Cecília Anfíbios 51,2 48,0 
 Fonte: Elaborada pelos autores (2025) 

A tabela 1 demonstra que as taxas de acerto variam de acordo com a espécie e o grupo 

taxonômico. Em termos gerais, as espécies do grupo das aves e dos peixes foram as que 

apresentaram as taxas de acerto mais altas, tendo taxas de acertos que variaram de 95% até 

100%. A associação precisa desses animais pode ser em virtude das características morfológicas 

dessas espécies que são bem marcantes. As aves por exemplo, diferem tanto dos outros grupos 

que são quase sempre reconhecidas e categorizadas como uma categoria separada pelos 

humanos, tanto na classificação tradicional, quanto na etnobiológica (Janovcová et. al., 2019). 

Além disso, são animais que podem ser facilmente avistadas tanto no ambiente urbano, quanto 

no rural (Mamede; Benites, 2018).  

Além disso, as pessoas podem ter o contato mais frequente com algumas espécies de 

aves, seja porque servem de alimento humano, de companhia (Pet), por estarem mais presentes 

nas cidades ou serem mais divulgados midiaticamente (Souto et al., 2017). Toma (2017), em 

seu artigo cita que a aproximação dos seres humanos com os pets exerce grande influência em 

seu comportamento e modo afetivo, em destaque para o período da infância, desde que as 

crianças criam laços afetivos fortes com animais. 

Esses números sugerem também que as espécies de peixes utilizadas na pesquisa são 

amplamente reconhecidas, possivelmente devido à sua relevância em contextos alimentares e 

https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22Janovcov%C3%A1%20M%22%5BAuthor%5D
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC6562393/#B4-animals-09-00238
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culturais (Figura 1). Os peixes constituem, segundo Rosa; Lima (2008) o grupo mais diverso 

dos vertebrados e o mais relevante do ponto de vista da relação homem e natureza, já que ele 

faz parte da vida dos alunos que vivem próximos a corpo d'água (De Sousa Silva; Da Silva, 

2020). Diversos estudos enfatizam a importância das experiências diretas nas relações humanas 

com os animais, por contribuir, dentre outras aquisições, com desmistificações e consciência 

crítica com vistas à conservação animal (Alves et al., 2014; Ballouard et al., 2012; Benavides, 

2013; Zhang et al., 2014). 

Apesar dos elasmobrânquios (tubarão e raias) não fazerem parte do cotidiano dos 

alunos, a sua associação correta pode ser devido ao fato, desses animais, serem retratados com 

frequência nas mídias, como jornais, cinema e as notícias de ataques de tubarões (Muter et al., 

2013). Além disso, a análise dos conteúdos e conceitos sobre os Chondrichthyes nos livros 

didáticos aprovados pelo PNLD 2015 realizada por Gonçalves (2016) mostrou que à descrição 

organizacional das nove coleções de livros didáticos apresenta os Chondrichthyes dentro de 

unidades e capítulos. Essas abordagens do livro didático facilitam com que o aluno conheça as 

espécies, mesmo sem ter um contato próximo (Gonçalves, 2016). 

Entre os mamíferos, a onça foi a espécie com maior taxa de acerto, obtendo 97,8% na 

zona rural e 95,5% na zona urbana Este alto índice pode ser explicado pela notoriedade desse 

animal, frequentemente mencionado em materiais escolares, mídia e narrativas culturais como 

símbolo da fauna brasileira (Marchini; Crawshaw, 2015). Enquanto o morcego e o tatu, foram 

classificados errôneamente como ave e réptil respectivamente pela maioria dos alunos (Figura 

1).  

 

Figura 1. Taxa de acerto na classificação correta das espécies por grupo taxonômico, 

comparando as zonas urbana e rural entre os participantes da pesquisa. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 
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Entretanto, estudos anteriores apresentaram resultados diferentes, nas pesquisas 

realizadas por Lima e Mendes (2022) e Júnior et al. (2014) com estudantes do 6º ao 9º ano em 

um instituto de Teresina-PI e com alunos do ensino médio em um colégio no município de 

Japurá-PR, a maioria dos alunos identificou corretamente os morcegos como mamíferos, 

atingindo índices de 87,9% e 79%, respectivamente. Além disso, Pereira et al. (2012), ao avaliar 

o uso de espaços não formais de ensino na aprendizagem de conceitos sobre a evolução dos 

vertebrados, observaram que 69% dos alunos classificaram corretamente o morcego como 

mamífero, enquanto 30% fizeram o mesmo em relação ao tatu. Essas discrepâncias sugerem a 

influência de fatores regionais, metodológicos e educacionais na identificação correta desses 

animais e reforçam a importância de estratégias pedagógicas que contemplem espécies menos 

intuitivas para os estudantes (Oliveira, 2018). 

Um dos aspectos mais evidentes na análise dos dados foi a confusão frequente entre as 

classificações de anfíbios e répteis pelos alunos (Figura 1). Essa dificuldade foi observada em 

ambos os contextos, urbano e rural, e aponta para uma percepção limitada ou incompleta das 

características que diferenciam esses dois grupos taxonômicos. A confusão dos estudantes em 

relação à classificação dos anfíbios anuros e sua inclusão no grupo dos répteis ocorre, em grande 

parte, devido à semelhança evolutiva entre esses dois grupos (Pough et al., 2008).  

Lima et. al. (2017) e Júnior (2018) obtiveram resultados parecidos, onde a maioria dos 

participantes afirmaram não saber distinguir os anfíbios anuros. Isso pode ser um reflexo do 

ensino focado apenas na transmissão de conhecimento, sem levar em conta as particularidades 

desses organismos vivos.  

Os resultados indicam que a temática dos vertebrados não tem sido abordada de maneira 

eficaz na escola, com uma forte influência de livros didáticos e da mídia na exposição de 

espécies de mamíferos e aves (Miyazawa, et. al., 2015). A utilização limitada de estratégias 

didáticas inovadoras, aliada ao ensino tradicional que se concentram na transmissão do 

conhecimento, tem feito com que os alunos não se sintam atraídos e engajados pelos temas de 

Ciências Naturais, resultando em falhas no processo de aprendizado (Oliveira; Souza, 2014). 

Trata-se, portanto, de uma circunstância que destaca a necessidade de modificações nos 

processos de ensino sobre o assunto. Inclusive, as diretrizes curriculares brasileiras para o 

ensino fundamental, juntamente com outras teorias (Krasilchik, 2008; PCNs/BRASIL, 1998), 

que destacam a relevância de saber categorizar os animais desde os primeiros anos de 

escolaridade, em categorias, focando em suas consequências ecológicas e evolutivas. 
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Os resultados do teste qui-quadrado (Tabela 2) confirmam que o contexto geográfico 

exerce influência significativa no desempenho dos alunos em relação à associação correta das 

espécies ao seu grupo taxonômico, com diferenças mais marcantes observadas para anfíbios, 

aves, mamíferos e répteis (p < 0,05), onde os alunos da zona urbana demostraram melhor 

desempenho na classificação dos animais do que os alunos da zona rural. A exceção foi o grupo 

dos peixes que não houve diferença estatisticamente significativa (p > 0,05). 

 

Tabela 2. Comparação dos acertos e erros na identificação de grupos de vertebrados entre 

alunos das zonas rural e urbana, com análise de significância estatística. Os valores com 

asteriscos possuem significância.  
Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

As informações indicam que, mesmo com um currículo comum, as condições materiais 

e as metodologias de ensino nas escolas rurais podem ser menos eficazes na disseminação do 

conhecimento acerca da fauna (Oliveira, 2018). Uma situação parecida foi identificada em 

investigações anteriores, como na pesquisa realizada por Pinheiro et al. (2016), que estudou a 

percepção de crianças em relação às cobras, e revelou que o acesso a fontes de informação e o 

grau de escolaridade formal para alunos em áreas rurais costumam ser menos vantajosos do que 

para aqueles em contextos urbanos. 

 

4.2. PRECISÃO NA IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS  

 

Analisando a identificação correta por espécie, percebeu-se que as maiores taxas de 

precisão foram observadas para o morcego, com 100% em ambas as zonas, o sapo (97,8% na 

zona rural e 100% na urbana), a arraia (97,8% e 99,1%) e a onça (98,9% e 92,1%) (Figura 2). 

As espécies que as crianças podem encontrar facilmente ou que são mais exploradas nos livros 

didáticos e nas mídias são mais reconhecidas (Mohneke et al.,2016 ). As experiências pessoais 

e os encontros diretos das crianças são vitais à medida que constroem seu conhecimento sobre 

as espécies (Almeida et al.,2020).  

Grupo 

Taxonômico 

Acertos 

(Rural) 

Acertos 

(Urbano) 

Erros 

(Rural) 

Erros 

(Urbano) 

Valor-p 

(Acertos) 

Anfíbios 134 198 126 132 0.000444* 

Aves 190 251 73 89 0.00368* 

Mamíferos 244 320 26 20 0.00137* 

Peixes 205 238 64 99 0.117 

Répteis 138 190 134 152 0.00409* 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/2331186X.2023.2259513
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Além disso, o acesso à informação sobre a biodiversidade por meio das mídias e internet, 

é enfatizado em diversos estudos (Ballouard et al., 2013; Rosalino et al., 2017; Zhang et al., 

2014). De acordo com Ferreira, (2022) espécies emblemáticas utilizadas por veículos de 

comunicação e que estão presentes em propagandas, seriados, desenhos e reportagens foram 

relatadas pelos estudantes nas três escolas amostradas, porém mais frequente entre estudantes 

urbanos e periurbanos. Além de destacaram a mídia como principal fonte no conhecimento. 

Isso pode explicar, inclusive, o reconhecimento de espécies que não estão presente no cotidiano 

dos alunos, como a arraia e a onça. 

Espécies com menor precisão, como a iguana e a cobra-cega evidenciaram desafios 

significativos para os alunos. A iguana obteve uma precisão de 20,9% na zona rural e 30,7% na 

zona urbana, enquanto a cobra-cega alcançou 25,3% na zona rural e 32,4% na zona urbana 

(Figura 2). Esses dados refletem ao fato de os alunos frequentemente confundirem a iguana 

com o camaleão e a cobra-cega com a minhoca. o que indica, mas uma tendência de associar 

esses animais a outros mais comuns ou de características semelhantes, dificultando a 

identificação precisa (Silva, 2013).  

 

Figura 2. Comparação da precisão média na identificação de espécies de vertebrados por 

estudantes das zonas rural e urbana. 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

Esses dados corroboram o trabalho Souza e Silva (2017), em que alunos do ensino 

fundamental também se equivocaram com a nomenclatura, citando, frequentemente, também o 

camaleão, espécie que não é encontrada no Brasil. Pois essa postura ainda é muito frequente, 
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visto que é uma nomenclatura cultural adotada pela população local, pois são animais que 

possuem características semelhantes.   

Além disso, a baixa precisão na identificação de algumas espécies, pode ser devido à 

pouca exposição direta a essas espécies, especialmente em contextos educativos que priorizam 

outros grupos de animais mais conhecidos (Melis, et. al. 2021). O tempo gasto na natureza 

provavelmente é um fator importante que explica as habilidades de classificação das espécies, 

visto que as crianças começam a aprender sobre a diversidade de espécies observando plantas 

e animais na natureza (Wolff; Skarstein, 2020 ). A pesquisa realizada por Sampaio, et. al., 2018, 

mostrou que o contato com a floresta influenciou fortemente o conhecimento dos animais 

nativos por crianças com o mesmo status socioeconômico e educacional. 

Em alguns casos, como o da lagartixa, os alunos recorreram a outros nomes populares 

para identificar o animal, como briba, calango, carambolo e labigo. Além disso, algumas 

espécies, como o corrupião e a cascavel, foram identificadas de forma mais genérica, sendo 

classificadas simplesmente como passarinho e cobra, respectivamente. Essas variações indicam 

como os alunos utilizam suas referências culturais e regionais para identificar os animais, 

muitas vezes preferindo nomes populares ou categorizando-os em grupos mais amplos 

(Oliveira, 2018).  

Esses dados sugerem que o conhecimento sobre a diversidade destes grupos é limitado, 

refletindo pouco interesse sobre esses animais, vinculado a ideia de que são nocivos ou que não 

são úteis, além dos aspectos morfológicos e comportamentais, dentre outros; e, pouca atenção 

dada a esses grupos nos processos educativos. Segundo Tarrant et al. (2016), estudos com 

estudantes na África do Sul, identificaram que a limitação conceitual sobre anfíbios é comum, 

inclusive, entre educadores. 

Santos e Terán (2013), ao debaterem a relevância do estudo dos animais regionais da 

Amazônia, incluindo sua nomenclatura local e científica, e sua relação com a realidade dos 

alunos, descobriram que até mesmo os docentes fazem interpretações errôneas dos animais que 

tratam no ensino de zoologia.  Ademais, ao ignorarem o nome das diversas espécies, os alunos 

acabam reproduzindo o que Santos e Terán (2013) denominam "ensino barato", isto é, os 

conhecimentos que requerem o mínimo esforço cognitivo.  

Os testes de significância (teste t) revelaram diferenças importantes entre as zonas para 

algumas espécies. A cobra-cega apresentou um valor de p = 0,004, indicando uma diferença 

significativa na precisão entre as zonas, embora ambas as taxas tenham sido baixas. Da mesma 

forma, o papagaio (p < 0,001), a onça (p = 0,015), a perereca (p = 0,012), o tambaqui (p = 

0,002) e o tatu (p < 0,001) também mostraram diferenças significativas entre as zonas. Esses 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09500693.2021.1928326
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resultados indicam que fatores contextuais, como a exposição cultural ou ambiental, podem 

influenciar a capacidade dos alunos de identificar corretamente algumas espécies (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Análise de significância estatística na identificação correta para as espécies de 

vertebrados estudadas entre alunos da zona urbana e rural. Os valores com asteriscos possuem 

significância.  

 Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

4.3. EFEITO DAS PERCEPÇÕES BIOECOLÓGICAS NAS ATITUDES DOS 

ESTUDANTES 

 

Os resultados obtidos a partir dos modelos de regressão linear generalizada (GLM) 

indicaram que as percepções bioecológicas influenciam de forma significativa as atitudes dos 

estudantes em relação aos animais silvestres, especialmente em relação às atitudes de empatia 

e antipatia. 

As percepções bioecológicas positivas, que incluem características como útil, 

inofensivo e importante para a natureza estão associadas a atitudes mais empáticas em relação 

aos animais. Os alunos que perceberam esses animais de maneira positiva demonstraram maior 

simpatia, apoio à proteção e desejo de se aproximar desses seres (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Resultados do modelo de regressão linear geral para análise da empatia em função 

das percepções bioecológicas positivas e negativas. Os valores com asteriscos possuem 

significância.  

 

Variável Estimativa Erro padrão t Valor-p 

Intercepto 2,38195 0,12131 19,636 < 2 × 10⁻¹⁶ *** 

Bioecológicas 

positivas 

0,39686 0,01698 23,369 < 2 × 10⁻¹⁶ *** 

Bioecológicas 

negativas 

-0,02634 0,01258 -2,094 0,0364 * 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

As percepções bioecológicas negativas, que associam os animais a características como 

perigosos, venenosos e fatais, estão fortemente ligadas a atitudes de antipatia. Quando os 

Nome Correto Valor-p Nome Correto Valor-p 

Arraia 0.458 Iguana 0.109 

Cascavel 0.140 Lagartixa 0.0677 

Cecilia* 0.00402 Morcego 0.0832 

Corrupião 0.589 Onça* 0.0151 

Coruja 0.130 Papagaio* 0.0000309 

Perereca* 0.0122 Sapo 0.158 

Tambaqui* 0.00175 Tatu* 0.000807 

Tubarão 0.747 - - 
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estudantes percebem esses animais de forma negativa, tendem a adotar atitudes mais hostis, 

como medo, não se aproximar do animal e se incomodar em morar perto deles (Tabela 5). Por 

outro lado, as percepções bioecológicas positivas, como útil e inofensivo, estão associadas a 

uma redução na antipatia, ou seja, estudantes que percebem os animais como úteis, inofensivos 

ou benéficos para o ecossistema têm menor probabilidade de adotar atitudes de antipatia, como 

medo, repulsa ou a intenção de eliminá-los (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Resultados do modelo de regressão linear geral para análise da antipatia em função 

das percepções bioecológicas positivas e negativas. 

Variável Estimativa Erro padrão t Valor-p 

Intercepto 4,18569 0,14178 29,522 < 2 × 10⁻¹⁶ *** 

Bioecológicas 

positivas 

-0,15082 0,01985 -7,598 3,97 × 10⁻¹⁴ 

*** 

Bioecológicas 

negativas 

0,37449 0,01470 25,470 < 2 × 10⁻¹⁶ *** 

 Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

As percepções bioecológicas positivas mostraram um efeito negativo significativo sobre 

a antipatia extrema (Tabela 6). Isso significa que atitudes como ‘’esse animal deveria ser 

extinto’’ ou ‘’costumo matá-lo quando encontro’’ ou “toma medida para elimina” foram menos 

significativas para as espécies consideradas inofensivas. Para as espécies que são consideradas 

perigosas e venenosas os estudantes concordaram com atitudes de extrema antipatia.  

 

Tabela 6. Resultados do modelo de regressão linear geral para análise da antipatia extrema em 

função das percepções bioecológicas positivas e negativas. 

Variável Estimativa Erro padrão t Valor-p 

Intercepto 3,02513 0,18313 16,519 < 2 × 10⁻¹⁶ *** 

Bioecológicas 

positivas 

-0,16885 0,02564 -6,586 5,3 × 10⁻¹¹ *** 

Bioecológicas 

negativas 

0,48245 0,01899 25,404 < 2 × 10⁻¹⁶ *** 

  Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

Esses achados reforçam a ideia de que a forma como os estudantes percebem as 

características ecológicas dos animais pode influenciar suas atitudes em relação a eles, 

promovendo empatia ou criando aversão (Oliveira, et. al., 2019).  As interações humanas com 

os demais animais, sobretudo, os vertebrados silvestres, se confundem com a própria história 

evolutiva humana, condicionadas por fatores diversos. Desde as condições mais primitivas até 

as mais contemporâneas, estas interações têm sido marcadas por situações que variam de 

relações harmoniosas a conflituosas (Alves et al., 2010; Páramo; Galvis, 2010; Alves 2012; 
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Benavides, 2013; Pinheiro et al., 2016), materializando-se, sobremaneira, por interesses 

antropocêntricos.  

A forma como os estudantes veem os animais está profundamente conectada a fatores 

culturais e influências externas, frequentemente moldadas por mitos e histórias populares 

(Souza; Silva 2017). As relações entre humanos e vida selvagem têm se baseado nos usos, 

valores e significados que os animais representam para as pessoas ao longo do tempo e do 

espaço em diferentes culturas (Castillo-Huitró et al., 2020).  

As sociedades desenvolveram uma predisposição cultural para reações emocionais em 

relação aos animais selvagens, causando efeitos positivos ou negativos dependendo da espécie 

(York; Longo, 2017 ). O medo social pode ser aprendido, herdado e usado pelas sociedades ao 

longo de gerações, impulsionando atitudes particulares em relação às espécies selvagens 

(Öhman, 1986). A percepção bioecológicas negativa das pessoas é uma das muitas causas q 

ue têm contribuído para a extinção de diversas espécies, especialmente entre anfíbios e 

répteis, em razão de crenças que normalmente os associam a criaturas venenosas e 

ameaçadoras, e perigosas à saúde das pessoas (Araújo et al. 2018).  

Pesquisas revelaram que as pessoas tendem a demonstrar mais afinidade e apoio à 

conservação de espécies que são visualmente atraentes, que possuem utilidade prática ou que 

apresentam características carismáticas, como ocorre com certas aves, mamíferos e peixes 

(Albert; Luque; Courchamp, 2018). Por outro lado, observa-se uma aversão a animais que têm 

uma aparência menos agradável (“considerados feios”) ou que são vistos como ameaçadores, 

como morcegos, aranhas, anfíbios e répteis (Alves et al., 2014; Tarant; Kruger, 2016). Assim, 

é crucial enfatizar a importância ecológica de espécies que são frequentemente classificadas 

como perigosas ou repugnantes, a fim de suavizar as reações emocionais negativas associadas 

a elas (Castillo-Huitró et al., 2020). Além disso, crenças culturais e mitos que persistem ao 

longo das gerações podem potencializar a aversão a certos animais, influenciando a percepção 

pública (Silva et al., 2021). 

Toda essa rede de expressões se relaciona com o fenômeno da percepção, que influencia 

comportamentos e posturas, refletindo-se, sem dúvida, nas maneiras de usar e, 

consequentemente, preservar os recursos naturais (Pinho, et al., 2014). Em síntese, a maneira 

como os seres humanos identificam e valorizam espécies animais é um aspecto crucial para a 

adoção de ações de conservação. 

 

 

 

https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2020.01277/full#B133
https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2020.01277/full#B94
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4.4. EFEITO DAS VARIÁVEIS DE PERCEPÇÕES E ATITUDES DE ACORDO COM OS 

TÁXONS 

 

A análise dos dados revelou que o efeito das percepções bioecológicas e das atitudes 

variou de acordo com os táxons dos animais. Para os mamíferos, as percepções bioecológicas 

tiveram um impacto considerável nas atitudes de antipatia, com coeficientes elevados para a 

variável bioecológicas negativas (0.52, p < 0.001), sugerindo que a percepção de perigo e 

agressividade associada a mamíferos aumenta significativamente a antipatia dos alunos por 

essas espécies (Figura 3). 

 

Figura 3. Gráficos de predição das atitudes em relação aos animais em função das percepções 

bioecológicas positivas e negativas. (A) Predições para Empatia com base nas percepções 

bioecológicas positivas e negativas. (B) Predições para Antipatia com base nas percepções 

bioecológicas positivas e negativas. (C) Predições para Antipatia Extrema com base nas 

percepções bioecológicas positivas e negativas 

 
Fonte: elaborada pelos autores (2025) 
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Entre os mamíferos, a onça (coeficiente = 0.38, p = 0.003), e o morcego (coeficiente = 

0.54, p < 0.001), se destacaram, apresentando um efeito significativo nas atitudes de antipatia 

extrema, indicando que percepções negativas sobre essas espécies, como a ideia de ser perigosa, 

fatal e de que ataca os humanos, levam frequentemente a atitudes de eliminação dessas espécies. 

Enquanto o tatu destacou-se com o maior coeficiente no modelo de empatia (0.36, p < 0.001), 

refletindo uma percepção positiva associada à sua utilidade e simpatia, especialmente em áreas 

rurais onde é mais conhecido (Figura 4). 

 

Figura 4. Gráficos de predição das atitudes em relação a diferentes espécies de animais em 

função das percepções bioecológicas positivas e negativas. (A) Predições para Empatia(B) 

Predições para Antipatia (C) Predições para Antipatia Extrema 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 
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Os mamíferos são vertebrados que sempre geram maior conexão emocional das pessoas. 

Sua representação é esperada, considerando a importância desse grupo em campanhas de 

proteção e na pesquisa científica, ou pelo forte apelo geral, ao serem percebidos como espécies 

úteis, de aspecto agradável e inteligência notável (Martín-López; Benavas, 2007; Castillo-

Huitrón et al., 2020).  

Porém, a onça e o morcego causaram aversão nos entrevistados, uma representação que 

pode estar ligada ao potencial perigo ou risco de transmissão de doenças, causas mencionadas 

em outras pesquisas (Rego et al., 2015; Torres, Oliveira; Alves, 2018) como fatores de 

confronto entre humanos e essas espécies. Castillo-Huitrón et al (2020) nota que emoções como 

medo também podem ser provocadas por predadores maiores e mais pesados que os seres 

humanos, como é o caso de ursos, lobos e grandes felinos. 

A Panthera onca, por exemplo, provoca uma mistura de sentimentos de empatia e 

aversão. Filhotes de onça pintada, normalmente são vistos como animais adoráveis e gentis, 

enquanto onças e leões adultos podem ser vistos como ameaçadores e causar temor nas pessoas 

(Knight, 2008). Estudos anteriores, como o de Kaltenborn; Nyahongo. (2006) e Prokop; 

Fančovičová (2010) mostraram que existe uma preocupação das pessoas em relação aos grandes 

predadores, como os lobos e os ursos na sua segurança e na segurança de sua família.  

As adaptações comportamentais que protegem os humanos contra o perigo estão 

tipicamente associadas às emoções, nomeadamente ao medo (Seligman 1971, Barrett 2005). 

De acordo com Öhman et. al. (2001) e Öhman e Mineka (2003), os primatas humanos e não 

humanos possuem um mecanismo de medo evoluído em relação a estímulos relevantes para o 

medo, tais como animais nocivos. Este mecanismo de medo predispõe as crianças e os adultos 

a atenderem a animais perigosos e prepara-os para aprenderem rapidamente a associar o medo 

a esses estímulos (hipótese da preparação biológica).  

Já os morcegos, que em nosso estudo tiveram forte antipatia, pode ser resultado de mitos 

e crenças que envolvem esses animais, grupo socialmente rejeitado, mal-entendido e até 

perseguido (Rego et al.; 2015; Boso et al.; 2021). Vários estudos mostram que a percepção 

social dos morcegos tende a ser negativa (Bhattacharjee et al., 2018; Kingston, 2016 ; Reid, 

2016; Da Silva; Parolin, 2018; Ligo; Giona, 2019). Essa percepção piorou devido à pandemia 

de Covid-19, na qual os morcegos foram implicados como sendo um dos possíveis vetores 

(Zhao, 2020; Zhou et al. 2020). 

Embora existam pesquisas que investigam o papel dos morcegos no ecossistema, essas 

descobertas raramente são compartilhadas com o público (Taylor et al., 2018). Andrade e 

Talamoni (2015) destacam que, devido a isso, há uma escassez de informações acessíveis aos 

https://zslpublications-onlinelibrary-wiley-com.ez17.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1111/acv.12692#acv12692-bib-0001
https://zslpublications-onlinelibrary-wiley-com.ez17.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1111/acv.12692#acv12692-bib-0014
https://zslpublications-onlinelibrary-wiley-com.ez17.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1111/acv.12692#acv12692-bib-0033
https://zslpublications-onlinelibrary-wiley-com.ez17.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1111/acv.12692#acv12692-bib-0043
https://zslpublications-onlinelibrary-wiley-com.ez17.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1111/acv.12692#acv12692-bib-0044
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estudantes da educação básica e, por extensão, à sociedade como um todo. Isso perpetua 

estigmas em relação aos morcegos e, ao mesmo tempo, contribui para os perigos que ameaçam 

a sua biodiversidade (Cardoso et al., 2019). 

Já para os répteis, a relação também foi forte, com coeficiente de 0.47 (p < 0.001), 

indicando que, para essas espécies, percepções de veneno e agressividade também resultam em 

atitudes de antipatia (Figura 3). A cascavel foi uma das espécies que mais contribuiu para esse 

efeito, com uma interação marginalmente significativa entre percepções negativas e antipatia 

extrema (p = 0.058731) (Figura 4).  

Essa forte visão negativa sobre a cascavel não é surpreendente, pois na região semiárida 

do Brasil onde os estudantes da pesquisa vivem, as cobram geram muitos mitos, crenças e 

histórias que são passadas oralmente, além de estarem ligadas a acidentes ofídicos fatais, o que 

impacta a maneira como as pessoas locais se relacionam com esses animais, geralmente criando 

atitudes negativas, fazendo com que esses animais sejam alvo de medo e aversão por parte das 

pessoas (ALVES et al., 2014; Pinheiro et al. 2016). Simões; Nobre, 2020; Costa et al.; 2021). 

A visão negativa sobre as cobras é registrada em diferentes lugares do mundo (Knight, 

2008; Janovcová et. al., 2019; Silva, et. al. 2021; Da Silva, et. al. 2022), uma situação que 

representa um sério problema de conservação para as serpentes, já que incentiva o abate 

indiscriminado delas, independentemente de serem venenosas ou não (Silva, et. al. 2022; 

Mendes, 2018). 

Em uma pesquisa realizada por Junior (2018) 60 (39%) estudantes demostraram ter 

medo ao encontrar esse animal e 37 (24%) afirmaram que mataria ou chamaria alguém para 

matá-la. Nesse mesmo contexto, os resultados de Silva et. al., (2016) mostram que 41% dos 

entrevistados disseram sentir medo se encontrassem uma cobra, indicando que as pessoas 

costumam ver esses animais como ameaças ao ser humano, o que confirma os dados deste 

trabalho sobre as emoções das pessoas. 

A lagartixa foi a espécie que mais despertou empatia, com coeficiente de 0.22 (p = 0.04). 

Isso pode ser atribuído à percepção de que é inofensiva, comum em ambientes domésticos, e 

útil no controle de insetos, o que favorece uma atitude de tolerância e até simpatia. A iguana, 

por ser vista como útil e importante para a natureza, gerou uma resposta mista, com atitudes 

empáticas (coeficiente de 0.28, p = 0.02) e alguma antipatia (coeficiente de 0.22, p = 0.04), 

refletindo a polarização de suas percepções (Figura 4). 

O estudo realizado por Simões; Nobre (2020) também obteve resultados similares, onde 

a iguana verde, despertou várias ass ociações positivas, entre elas destacam-se “bonito”, “legal” 

e “alegre”. E o trabalho de Vieira (2024) mostrou que 150 dos 165 alunos entrevistados não 
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consideram os lagartos perigosos.  Enquanto no estudo realizado por Passos et al. (2015), 

constatou-se resultados diferentes, visto que existiam percepções bastante distintas, com várias 

ideias negativas atribuídas aos lagartos, sendo estes considerados animais perigosas e 

venenosas. O autor atribuiu essas associações à carência de conhecimento e a deficiências nos 

métodos de ensino e aprendizado, que resultaram em uma aversão a esses répteis. 

Porém, no referido estudo observou-se que os alunos conhecem as reais funções dos 

lagartos no ambiente natural e, em especial, a valorização dos benefícios que estes trazem ao 

ser humano, sobretudo na zona urbana, com o controle populacional de organismos 

potencialmente prejudiciais à saúde (Passos, et. al., 2015). 

 Esses animais não oferecem riscos como as cobras, e em alguns casos são dóceis e de 

valor utilitário (são usados como fonte de proteína ou como animais de estimação, por exemplo) 

(Alves et al. 2014). As sociedades desenvolveram uma predisposição cultural para reações 

emocionais em relação aos animais selvagens, desenvolvendo atitudes positivas para as 

espécies selvagens que fornecem bens para o bem-estar humano, como alimentos, roupas, 

transporte, ferramentas, matérias-primas e companhia, entre outros; e Afetiva, onde os seres 

humanos sentem simpatia, admiração e respeito pelos animais por razões religiosas, místicas 

ou filosóficas (Castillo-Huitrón, et. al, 2020). 

Anfíbios revelaram uma variação interessante nas atitudes, com percepções tanto 

positivas quanto negativas influenciando as respostas dos alunos. O sapo e a cobra-cega foi 

amplamente percebido de forma negativa, sendo associado à ideia de ser feio e venenoso, o que 

levou a atitudes de antipatia (coeficiente de 0.38, p = 0.001 e (0.42, p = 0.003 respectivamente). 

Porém, o sapo ainda foi reconhecido como útil no controle de pragas, o que favoreceu atitudes 

empáticas (coeficiente de 0.28, p = 0.004) (Figura 4).  

A falta de conhecimento das características das espécies gera uma generalização 

inapropriada sobre o perigo dos anfíbios, fazendo com que as pessoas tenham ideias erradas 

sobre o grupo (Leal, 2022). Pois, o temor desses animais frequentemente é ligado à sua 

aparência, de acordo com Luchese (2017), que diz que a relação entre pessoas e anfíbios é 

afetada pela persistência de crenças comuns e pela visão negativa sobre a beleza das espécies.  

O desconhecimento sobre a biodiversidade permite que o imaginário popular se torne 

uma das principais fontes de informações sobre as espécies nativas (Bizerril, 2021), e assim 

surgem mitos ou lendas que envolvem os animais. Salla et al. descobriram que algumas crenças 

estão ligadas à falta de conhecimento sobre essa ordem, como questões relacionadas a secreções 

e glândulas da pele que são utilizadas contra predadores, onde 20% criaram um mito de que 

esses animais podem jogá-las nas pessoas, reforçando uma aversão a eles. Ainda sobre a relação 

https://loop.frontiersin.org/people/927035
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desses animais às crenças, Viana; Costa (2017) notaram que as crianças, antes da apresentação 

do conteúdo proposto sobre sapos, mitos e verdades, tinham uma visão distorcida sobre esses 

animais, onde a morfologia causou um pré-julgamento negativo, e após a palestra, para 

algumas, essa impressão mudou. 

A perereca, por outro lado, foi mais favorecida nas percepções positivas, com os alunos 

reconhecendo sua importância ecológica e a consideravam inofensiva, o que resultou em 

atitudes empáticas (coeficiente de 0.35, p < 0.01) (Figura 4).  

No caso dos peixes, observou-se uma relação mais equilibrada entre percepções 

positivas e negativas (Figura 4). O tambaqui, amplamente reconhecido como útil e importante 

para o ecossistema, gerou atitudes empáticas (coeficiente de 0.38, p = 0.002), com percepções 

negativas tendo um impacto insignificante. A arraia, embora com algumas percepções de 

perigo, foi em grande parte vista de forma positiva, especialmente pela sua importância 

ecológica, resultando em atitudes empáticas (coeficiente de 0.32, p = 0.01). O que pode estar 

relacionado com o valor utilitário dessas espécies, visto que podem ser usadas para a 

alimentação ou na medicina popular (El-deir et al.; 2012). 

 O tubarão, com sua forte associação a percepções de perigo e fatalidade, resultou em 

atitudes de antipatia extrema (coeficiente de 0.55, p < 0.001), enquanto algumas percepções 

positivas relacionadas à sua importância ecológica não foram suficientes para gerar atitudes 

empáticas (coeficiente de 0.15, p = 0.06) (Figura 4). A polarização de empatia-antipatia varia 

entre os grupos, dependendo do animal. Os tubarões, por exemplo, geram sentimentos de 

antipatia, em comparação com outros peixes mencionados. Como indicam Ostrovski et al 

(2021), as características físicas dos tubarões, com dentes grandes e tamanho considerável, 

provocam medo em muitas pessoas, o que é intensificado por informações negativas em filmes 

e notícias que contribuem para uma visão negativa sobre esses peixes. 

 As aves se destacaram por suas associações com percepções altamente positivas, 

resultando em atitudes empáticas expressivas. O papagaio e o corrupião foram as espécies com 

maior coeficiente de empatia (coeficiente de 0.45, p < 0.001 e 0.40, p < 0.001 respectivamente), 

sendo amplamente visto como inofensivos e atraentes (Figura 4). 

Desde tempos antigos, as aves são apreciadas pelas pessoas, seja por seus sons, cores, 

inspirações artísticas, uso de penas, alimentação, controle de pragas, entre outros (Mamede; 

Benites, 2018). Essa apreciação pode ser entendida pelo papel cultural e ecológico dessas aves, 

que muitas vezes estão ligadas à beleza, ao canto agradável e ao convívio harmonioso com os 

seres humanos (Lišková, et. al. 2015). Por exemplo, os papagaios são famosos por sua 

capacidade de imitar sons, o que os torna carismáticos e frequentemente utilizados em 
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atividades educativas e campanhas de conscientização ambiental (Da Silva; Almeida, 2020). 

Além disso, aves como o corrupião têm cores vibrantes e um canto melodioso, características 

que causam fascínio e uma identificação positiva com o público jovem (Lišková, et. al. 2015). 

A percepção visual de objetos bonitos ativa o córtex pré-frontal (Cela-Conde et al., 

2004), fornecendo evidências neurobiológicas de que objetos feios são percebidos de forma 

diferente de objetos bonitos. De uma perspectiva evolucionária, uma preferência pela beleza é 

vantajosa, porque a beleza está associada a características que aumentam a atitudes positivas. 

No entanto, a afeição humana pelos pássaros também representa uma pressão para as 

populações selvagens, especialmente para aquelas espécies carismáticas usadas como animais 

de estimação, promovendo o comércio ilegal (Alves et al., 2013 ). 

A coruja, apesar de sua imagem mística, foi amplamente vista de forma positiva devido 

à sua importância ecológica, mas algumas percepções negativas resultaram em atitudes de 

antipatia (coeficiente de 0.28, p = 0.03) e antipatia extrema (coeficiente de 0.30, p = 0.02) 

(Figura 4).  

No semiárido nordestino, várias aves estão ligadas a crenças e superstições, incluindo 

as corujas, que são conhecidas por trazer mau agouro (Bezerra et al., 2013). Assim, antigas 

crenças, preconceitos e a falta de informações corretas, contribuem muito para que uma parte 

da população rejeite as corujas (MENQ, 2013). Uma das lendas mais conhecidas é a da coruja 

suindara (Tyto furcata Temminck, 1827), comumente chamada de "rasga-mortalha", uma ave 

associada ao mau presságio que causa medo nas pessoas. Essa lenda afirma que a coruja 

sobrevoa as casas e faz um canto, e esse som se assemelha a um pano de seda (“mortalha”) 

sendo rasgado por alguém, e, consequentemente, após algum tempo, um dos moradores morre 

(Cascudo, 2015). 

As pessoas sempre se preocuparam com sua própria saúde e segurança, e desenvolveram 

respostas positivas (biofílicas) e negativas (biofóbicas) aos animais: respostas biofóbicas em 

relação a espécies que representam uma ameaça e respostas biofílicas em relação a espécies que 

oferecem vantagens (Røskaft et. al, 2003). Portanto, não é surpreendente que respostas 

biofóbicas a alguns animais também sejam encontradas entre pessoas cujos interesses materiais 

não são afetados pela presença de tais animais. O medo de animais pode frequentemente parecer 

irracional e irrealista nas circunstâncias atuais, mas teve valor adaptativo em nosso passado 

evolutivo (Castillo-Huitró et al., 2020). 
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4.5. GRUPO TAXONÔMICO E ESPÉCIES COM MAIOR E MENOR APOIO A 

CONSERVAÇÃO 

 

Dentre as classes e espécies analisadas, as que receberam maior apoio à conservação 

foram, principalmente, as aves e mamíferos, seguidas pelos peixes (Figura 5). Essas espécies 

são vistas de forma mais positiva pela população, o que reflete uma relação mais estreita com 

a preservação de seus habitats naturais e o reconhecimento de sua importância ecológica 

(Prokop; Fančovičová, 2013; Prokop et al., 2016). 

 

Figura 5. Gráfico com as médias das respostas dos alunos com relação ao apoio à conservação 

a cada grupo de vertebrados analisado. 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

Espécies carismáticas, como o papagaio (média de 6.62), a onça (média de 5.93) e o 

tubarão (média de 4.841) exemplificam o impacto do apelo cultural e estético na mobilização 

pelo apoio à conservação (Figura 6). O papagaio é amplamente admirado por suas cores 

vibrantes, inteligência e capacidade de imitar sons humanos, características que reforçam sua 

popularidade em projetos conservacionistas, especialmente em contextos de perda de habitat e 

tráfico ilegal (Da Silva Freire; Almeida, 2020).   

Por outro lado, as espécies não carismáticas, como as do grupo dos anfíbios, receberam 

o menor apoio à conservação (Figura 6). Muitas das espécies dessa categoria estão associadas 

a percepções negativas, como o medo, a repulsa ou a falta de visibilidade em termos de 

https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2020.01277/full#B106
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importância ecológica (Prokop et al., 2016). A cobra de duas cabeças apresentou o valor mais 

baixo entre todas as espécies analisadas (3,03), seguida de perto pela perereca (3,61) e pelo 

sapo (3,47). Esses resultados sugerem que, para os estudantes, os anfíbios possuem menor valor 

conservacionista percebido, possivelmente devido à falta de conhecimento sobre o papel 

ecológico desses animais ou às associações culturais negativas frequentemente atribuídas a eles 

(Pontes-da-Silva, et. al., 2016).  

O morcego apesar de pertencer ao grupo dos mamíferos também apresentou baixa apoio 

a conservação com média de 3.75 (Figura 6), embora desempenhe funções ecológicas 

essenciais, como o controle de insetos e a polinização, é frequentemente visto de forma 

negativa, o que reduz seu apoio à conservação (Silva; Parolin, 2018). Muitos mitos e lendas 

sobre morcegos, especialmente sua associação com doenças e comportamentos noturnos, 

contribuem para a falta de empatia pública (Silva; Parolin, 2018).  

 

Figura 6. Gráfico com as médias das respostas dos alunos em relação ao apoio à conservação 

a cada espécie de vertebrados analisado. 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

Embora se espere que espécies mais simpáticas obtenham maior apoio, os resultados 

demonstraram que essa relação não é linear (Figura 7). A análise dos dados realizadas neste 

estudo revela uma relação mais complexa entre antipatia e apoio à conservação, pois existe um 

maior apoio a conservação a esses grupos, mesmo quando a antipatia é elevada, devido a fatores 

como apelo cultural e simbólico (Castillo-Huitrón, et. al., 2020). 

https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2020.01277/full#B112
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Por exemplo, a onça (média de 5.93) e o tubarão (média de 4.841), símbolo de força e 

majestade na cultura brasileira, receberam apoio significativo, apesar do medo e de serem 

considerados perigosos e fatais aos seres humanos (Figura 7). A onça (Panthera onca), 

conhecido por seu poder, beleza e simbolismo cultural. Além de ser uma espécie fundamental 

para a preservação dos ecossistemas, também é amplamente reconhecido como um emblema 

de conservação e um ícone de força e majestade (Franco, et.al., 2018). 

O apoio ao tubarão pode ser atribuído ao trabalho de organizações ambientais que 

destacam o papel crucial dos tubarões nos ecossistemas marinhos, além de esforços 

educacionais para desfazer mitos e desinformações sobre o comportamento desses animais 

(Alves; Barboza 2018). Dados semelhantes foram encontrados nos trabalhos de Ostrovski, 

et.al., (2021) e Liberal et al.  (2006), onde apesar das percepções negativas sobre os tubarões, 

a maioria dos entrevistados eram contra a caça dos tubarões.  

O conceito de espécies carismáticas é difundido na literatura de conservação e se refere 

às espécies que atraem o maior interesse e empatia do público (Ducarme, et. al. 2013). Como 

consequência, as espécies carismáticas são frequentemente consideradas privilegiadas por 

terem desfrutado da maior parte dos esforços de conservação (Brambilla, et. al., 2013). 

Portanto, a conservação de espécies carismáticas é frequentemente tomada como certa e, 

consequentemente, a literatura enfatiza a necessidade de ir além das espécies carismáticas para 

conservar outras mais discretas (Ford, et. al., 2017). 

Da mesma forma que houve uma relação inversa entre antipatia e apoio a conservação 

com a onça e o tubarão, a lagartixa e a arraia também quebraram esse padrão linear. Pois mesmo 

com baixos índices de antipatia, eles tiveram baixo apoio à conservação. A lagartixa, por 

exemplo, obteve um dos menores valores de apoio à conservação (3,88), apesar de apresentar 

antipatia e antipatia extrema relativamente baixas (3,97 e 2,55, respectivamente) (Figura 7). 

Esse resultado pode ser explicado pela percepção de neutralidade em relação à espécie: 

enquanto a lagartixa é frequentemente vista como inofensiva e até benéfica (por consumir 

insetos), sua aparência ou falta de apelo emocional pode resultar em um apoio limitado à 

conservação. Esse caso ressalta que fatores como apelo estético e relevância cultural também 

desempenham papéis importantes na formação de atitudes conservacionistas (Prokop; Randler, 

2018). 

De forma semelhante, a arraia também apresentou um padrão de baixo apoio à 

conservação (4,25), mesmo com um índice de antipatia moderado (5,77) e antipatia extrema de 

5,44 (Figura 7). A arraia pode ser percebida de forma ambivalente: enquanto sua forma e 

comportamento não geram reações negativas extremas, a ausência de um apelo emocional forte 
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pode limitar seu apoio conservacionista, especialmente em comparação a espécies mais 

carismáticas ou emblemáticas (Castillo-Huitró et al., 2020). 

 

Figura 7. Espécie que quebram o padrão com relação apoio a conservação e antipatia. Espécies 

que apresentam discrepâncias significativas entre os níveis de apoio à sua conservação e as 

atitudes de antipatia demonstradas pelos alunos. 

  Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

Parece claro que algumas espécies de vida selvagem são muito mais significativas para 

os humanos do que outras (Castillo-Huitró et al., 2020), talvez ligadas à sua proximidade 

evolutiva (por exemplo, os primatas) (Miralles et al., 2019) ou por causa de seus atributos 

culturais, estéticos ou afetivos que favorecem mais interesse e atenção para elas. O interesse e 

a atenção favorecem as atitudes das pessoas para conservar essas espécies, diferentemente de 

outras sem um significado transcendental para grupos sociais (Cavaleiro, 2008). Essa ideia 

destaca a relevância de projetar estratégias de conservação que fomentem o interesse pela vida 

selvagem por meio da geração de vínculos afetivos entre humanos e animais, tanto em áreas 

rurais quanto urbanas (Miralles et al., 2019).  

É importante reconhecer que o medo impacta as atitudes e comportamentos humanos 

em relação às espécies, particularmente aquelas consideradas perigosas ou prejudiciais (por 
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exemplo, grandes felinos, anfíbios, répteis) (Johansson, et al., 2012 ). Diante disso, as emoções 

da sociedade em relação à vida selvagem podem ser elementos-chave para a tomada de decisões 

sobre questões de conservação (Buijs; Lawrence, 2013).  

Esses exemplos mostram que, enquanto a antipatia pode influenciar negativamente o 

apoio à conservação de algumas espécies, o aumento da conscientização sobre a importância 

ecológica de animais considerados antipáticos pode, por outro lado, estimular um apoio mais 

significativo (Castillo-Huitró et al., 2020). Mas esse impacto pode ser mitigado por esforços 

educacionais e de conscientização que destacam o valor de todas as espécies, 

independentemente de sua popularidade ou aparência (Prokop; Randler, 2018). A preservação 

de espécies menos carismáticas é tão essencial quanto a de espécies mais admiradas, e a 

superação das barreiras causadas pela antipatia pode levar a uma maior proteção e preservação 

da biodiversidade (Prokop; Randler, 2018). 

 

4.6. INFLUÊNCIA DAS VARIÁVEIS SOCIOCULTURAIS NAS ATITUDES DE 

EMPATIA E ANTIPATIA  

 

O modelo de regressão linear para as atitudes de empatia indicou que o tipo de escola 

influenciou significativamente as atitudes de empatia dos estudantes. Estudantes de escolas 

urbanas apresentaram escores significativamente mais altos de empatia (β = 0.3695; p = 0.0011) 

(Tabela 7) do que os estudantes de escolas rurais. Para as atitudes de antipatia e antipatia 

extrema, o tipo de escola não apresentou efeito significativo (p = 0.7929 e p = 0.8427, 

respectivamente). Isso sugere que outros fatores, como renda ou experiências diretas com os 

animais, podem ser mais relevantes na formação dessas atitudes. 

 

Tabela 7. Resultados do Modelo de Regressão Linear que avalia os fatores que influenciam a 

empatia média dos alunos. 

Variável Estimativa Erro padrão t Valor-p 

Intercepto 2,68842 1,04085 2,583 0,009867 ** 

Tipo urbano 0,37321 0,11285 3,307 0,000959 *** 

Ano 0,03770 0,16271 0,232 0,816802 

Idade 0,06961 0,10077 0,691 0,489777 

Gênero masculino 0,25396 0,11096 2,289 0,022193 * 

Renda entre 3 e 4 -0,35414 0,18121 -1,954 0,050810  

Renda maior que 4 1,33062 0,61643 2,159 0,030999 * 

Renda menor que 1 0,13433 0,15446 0,870 0,384595 
Fonte: elaborada pelos autores (2025) 
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Apesar da crença de que alunos de áreas rurais tenham maior afinidade ou estejam mais 

abertos ao contato com espécies nativas. Visto que, de acordo com a hipótese da biofilia 

(Wilson, 1984), os humanos possuem uma tendência inata de buscar conexões com a natureza 

e outras formas de vida. No entanto, se as crianças crescem em ambientes urbanos com pouco 

contato com a natureza, essa "extinção da experiência" pode aumentar seu sentimento de medo 

e repulsa em relação aos organismos vivos, denominado "biofobia", e afetar negativamente a 

futura conservação da biodiversidade (Soga et al., 2020; Zhang et al., 2014). 

No entanto, fatores como educação e exposição na mídia podem ocasionalmente superar 

o impacto de experiências diretas na alfabetização de espécies. Por exemplo, em Porto Rico, 

descobriu-se que as pessoas que vivem em comunidades rurais tinham menos conhecimento 

sobre pássaros predominantes em áreas rurais do que os moradores urbanos, que relataram ter 

níveis de educação mais altos (Vazquez-Plass; Wunderle, 2010). A mídia também pode 

impulsionar as percepções das pessoas sobre a biodiversidade, pois estudos relataram que elas 

se concentram regularmente em espécies exóticas e carismáticas, e táxons como mamíferos 

(Ballouard et al., 2011). Ostrovski et al (2021) observaram que a mídia e as redes sociais atuam 

como principal meios sociais para obter informações sobre a natureza, que é, por sua vez, 

considerada de interesse público e político, especialmente no que diz respeito aos problemas 

ambientais 

Além disso, em comunidades rurais onde as pessoas interagem frequentemente com a 

vida selvagem, o conhecimento sobre o comportamento de espécies culturalmente relevantes 

se desenvolve melhor do que em outras áreas. Isso facilita a antropomorfização de certos 

animais chamando-os de “tímidos”, “nocivos” e “monstruosos”, entre outros adjetivos, o que 

intensifica o medo e a rejeição em relação a eles (Lescureux; Linnell, 2010). Além disso, se a 

presença de um animal implica perdas econômicas para os moradores de uma comunidade, sua 

percepção predominante será negativa e produzirá raiva que pode terminar em manejo letal 

(Naughton-Treves, 1997).  

Diante disso, as escolas desempenham papel vital no processo de ajudar as crianças com 

o (re)conhecimento da fauna brasileira. Segundo Barraza (1996), programas ambientais nas 

escolas podem ajudar as crianças a desenvolverem melhor compreensão do mundo e adquirirem 

atitudes positivas em relação ao meio ambiente. Nesse contexto, as escolas precisam explorar 

maneiras pelas quais o conhecimento sobre a fauna nacional seja abordado de forma diferente 

e agradável. E, ainda, que o professor, peça fundamental desse processo, deva proporcionar 

experiências que agucem o interesse das crianças, oferecendo-lhes informações que 

https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2020.01277/full#B73
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determinarão o desenvolvimento de valores, atitudes, conhecimento e ações positivas sobre o 

tema (De Moraes Scalfi; Barata, 2019). 

O nível de escolaridade mostrou efeito significativo nas atitudes de empatia e em relação 

aos animais, onde os alunos do 9º ano (β = 0.0424; p = 0.0105) (Tabela 7) apresentaram maiores 

escores de empatia, sugerindo que a progressão escolar pode estar associada ao aumento de 

atitudes positivas em relação à fauna. Em contraste, a escolaridade não teve influência 

significativa nas atitudes de antipatia (p > 0.05) (Tabela 8).  

 

Tabela 8. Resultados do Modelo de Regressão Linear que avalia os fatores que influenciam a 

antipatia média dos alunos, considerando variáveis como o tipo de escola (urbana ou rural), ano 

escolar, idade, gênero e faixa de renda familiar. 

 

Variável Estimativa Erro padrão t Valor-p 

Intercepto 1,83873 1,27820 1,439 0,15044 

Tipo urbano 0,01590 0,13858 0,115 0,90865 

Ano 0,54281 0,19981 2,717 0,00665 ** 

Idade -0,07128 0,12374 -0,576 0,56464 

Gênero 

masculino 

-0,67183 0,13626 -4,931 8,87 × 10⁻⁷ *** 

Renda entre 3 

e 4 

0,35664 0,22254 1,603 0,10917 

Renda maior 

que 4 

-1,60343 0,75700 -2,118 0,03429 * 

Renda menor 

que 1 

0,01456 0,18969 0,077 0,93881 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

O aumento nas pontuações de identificação alcançadas pelas crianças à medida que 

cresciam também pode estar relacionado ao seu estágio de desenvolvimento, uma vez que, em 

particular, o período final do Ensino Fundamental é geralmente marcado por um grande 

aumento na compreensão cognitiva e no conhecimento dos animais (Kellert, 1985 ). Pois, o 

currículo escolar se torna mais enriquecido quando os alunos vão do primeiro ciclo para o 

segundo ciclo do Ensino Fundamental (BNCC, 2018). 

Resultados semelhantes foram identificados em um estudo conduzido por Pinheiro et 

al. (2016) e Kaltenborn et. al. (2006), que revelaram que o aumento no grau de escolaridade 

está associado a uma redução nas percepções negativas sobre cobras e carnívoros 

respectivamente. Da mesma forma, Oliveira et al. (2019) sugerem que as atitudes favoráveis 

em relação à fauna tendem a ser beneficiadas pelo progresso na formação acadêmica, pois o 

acúmulo de conhecimentos trazido pelos conteúdos educacionais resulta em uma compreensão 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/13504622.2023.2229971
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mais ampla sobre os animais, ajudando assim a desfazer preconceitos que levam as pessoas a 

rejeitarem certas espécies. 

Assim, investir em educação pode ser uma solução importante para tentar reduzir a 

matança que tem afetado algumas espécies de animais ao longo do tempo, principalmente em 

áreas rurais, onde há um maior contato com esses animais e onde o nível de educação formal e 

acesso à informação são geralmente menores do que em áreas urbanas (Pinheiro, et. al. 2016).  

Quanto ao sexo dos estudantes, os alunos do gênero masculino apresentaram menor 

antipatia em relação às alunas (β = -0.6251; p = 5.37e-06) (Tabela 8). Kellert; Berry (1987) 

foram pioneiros ao destacar que o gênero afeta quase todos os aspectos das atitudes e 

percepções sobre os animais, indicando que homens e mulheres têm diferentes reações 

emocionais e cognitivas em relação aos animais. Essa tendência é apoiada por várias pesquisas 

que mostram a influência do sexo na aversão direcionada à fauna (Oliveira, et. al, 2019; Alves, 

et. al., 2014; Lindemann‐Matthies, et. al, 2005).  

Essa diferença parece estar relacionada ao papel de gênero feminino assumido desde o 

início da história evolutiva humana, onde os homens desenvolveram habilidades tanto para 

caçar quanto para escapar de predadores (Prokop; Fančovičová, 2010). Da mesma forma, os 

homens reduziram gradualmente seu medo de animais grandes, enquanto as mulheres 

mantiveram distância dessas espécies em parte por causa de suas atividades domésticas e de 

seus cuidados com as crianças em lugares mais seguros (Røskaft et al., 2003; Prokop et al., 

2011 ). 

Além disso, as mulheres manifestam preferências mais fortes por animais carismáticos 

e populares, como animais de estimação comuns, enquanto os homens tendem a ter preferências 

por animais menos atraentes e impopulares (de Pinho et al., 2014; Lindemann-Matthies et. al., 

2005). As preferências por animais carismáticos podem ser resultadas de um maior 

investimento parental das mulheres em comparação com homens, aumentando assim as 

preferências por rostos de bebês. Em contraste, as baixas preferências das fêmeas por animais 

impopulares podem ser influenciadas por seu perigo potencial (Prokop; Randler, 2018)  

Os dados apontam que alunos provenientes de famílias com renda inferior a um salário-

mínimo apresentaram atitudes significativamente mais negativas em relação aos animais 

silvestres, especialmente no que diz respeito às atitudes de antipatia e antipatia extrema (Tabela 

8 e 9). Esse grupo foi mais propenso a concordar com afirmações ligadas à eliminação de 

animais, como "tomaria medidas para eliminá-los" ou "pediria para alguém matar", em 

comparação com alunos de renda superior. Essa tendência foi estatisticamente significativa para 

atitudes de antipatia extrema (β = 2,145; p < 0,05) (tabela 9). Além disso, as atitudes de empatia, 

https://www.frontiersin.org/journals/psychology/articles/10.3389/fpsyg.2020.01277/full#B104
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como "se importa se mora na casa" ou "concorda que deve ser protegido por lei", foram menos 

frequentes entre esses estudantes. Indicando que desigualdades socioeconômicas podem 

impactar diretamente na formação de atitudes mais negativas em relação à fauna, 

principalmente em virtude do difícil acesso a informações (Ostrovski, et.al., 2021).  

 

Tabela 9. Resultados do Modelo de Regressão Linear que avalia os fatores que influenciam a 

antipatia extrema média dos alunos, considerando variáveis como o tipo de escola (urbana ou 

rural), ano escolar, idade, gênero e faixa de renda familiar. 

 

Variável Estimativa Erro padrão t Valor-p 

Intercepto -2,71880 1,61088 -1,688 0,09161  

Tipo urbano -0,04945 0,17465 -0,283 0,77709 

Ano 1,76253 0,25181 6,999 3,49 × 10⁻¹² 

*** 

Idade -0,55846 0,15595 -3,581 0,00035 *** 

Gênero 

masculino 

-0,29791 0,17172 -1,735 0,08293  

Renda entre 3 

e 4 

0,49463 0,28046 1,764 0,07794  

Renda maior 

que 4 

-1,84479 0,95403 -1,934 0,05329  

Renda menor 

que 1 

0,20038 0,23906 0,838 0,40201 

  Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

 

Essa relação pode ser explicada por diversos fatores sociais, econômicos e culturais. 

Para famílias que vivem com menos de um salário-mínimo, a prioridade muitas vezes recai 

sobre a sobrevivência e necessidades básicas, o que pode limitar o acesso a recursos educativos 

e informações sobre a importância ecológica dos animais silvestres (Castillo-Huitrón, 2021). 

Conforme apontado por Silva et al. (2021), em famílias de baixa renda, a interação com a fauna 

ocorre frequentemente em contextos de conflito, como em áreas rurais, onde certos animais são 

vistos como ameaças à subsistência (ex.: ataques a plantações, criação de animais ou até risco 

à segurança física). 

Outro aspecto importante é a limitação de acesso a programas de educação ambiental e 

materiais didáticos que abordem a fauna de maneira positiva. Pinheiro et al. (2018) destacam 

que, em comunidades de baixa renda, a ausência de uma educação ambiental estruturada 

contribui para a perpetuação de mitos e medos associados aos animais silvestres, como cobras, 

morcegos e até sapos. Esse cenário pode explicar a prevalência de atitudes de antipatia e a maior 

concordância com medidas extremas para lidar com esses animais. 
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Além disso, os alunos que vivem em condições de maior vulnerabilidade econômica 

também tendem a ter menor acesso a conteúdo que incentivem uma visão empática ou científica 

sobre os animais. Escolas localizadas em áreas com maior concentração de alunos de baixa 

renda frequentemente enfrentam limitações de recursos, como a falta de materiais didáticos 

atualizados, tecnologias educacionais ou oportunidades para atividades práticas, como visitas a 

parques ecológicos ou zoológicos. Essas lacunas dificultam a promoção de uma visão mais 

positiva e informada sobre a fauna e suas funções ecológicas (Oliveira, 2018). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou explorar como as percepções bioecológicas e as características 

socioculturais influenciam diretamente nas atitudes de empatia e antipatia dos estudantes em 

relação à fauna silvestre, bem como na capacidade de identificação correta dos animais com 

enfoque nas diferenças entre áreas urbanas e rurais.  

A análise revelou que, enquanto percepções positivas, como utilidade e inofensividade, 

promovem atitudes empáticas, percepções negativas, como perigo e fatal, reforçam sentimentos 

de antipatia e, em casos extremos, incentivam medidas de eliminação. Essas descobertas são 

fundamentais para compreender como o conhecimento e as experiências individuais moldam 

as relações entre os seres humanos e a fauna, especialmente em biomas tão ameaçados como a 

Caatinga. 

As diferenças nas atitudes entre estudantes das zonas urbana e rural apontaram para a 

relevância do contexto geográfico, das condições materiais e das metodologias de ensino. 

Estudantes urbanos demonstraram maior precisão na classificação de grupos taxonômicos e 

atitudes mais empáticas, possivelmente devido a um maior acesso à informação e a experiências 

mediadas pela mídia e pela educação formal. Por outro lado, as limitações enfrentadas pelos 

estudantes rurais destacam a necessidade de práticas pedagógicas mais inclusivas e 

contextualizadas. 

Os resultados também reforçaram a importância das aves e mamíferos como espécies 

que despertam maior apoio à conservação, em contraste com grupos como anfíbios e répteis, 

que ainda enfrentam percepções predominantemente negativas. Esses dados apontam para o 

papel central de intervenções educativas estratégias educativas na desmistificação de 

preconceitos culturais e na valorização da biodiversidade de maneira abrangente. 

A integração de conceitos de etnozoologia e educação ambiental apresenta-se como uma 

abordagem eficaz para promover uma compreensão mais holística das interações humano-
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fauna. Ao combinar saberes tradicionais com o conhecimento científico, essas áreas podem 

contribuir significativamente para a formação de indivíduos mais conscientes e engajados na 

preservação dos ecossistemas. 

Como limitações deste estudo, destaca-se a dependência de um recorte geográfico 

específico e o foco em uma amostra limitada à faixa etária dos estudantes do ensino 

fundamental. Pesquisas futuras poderiam expandir essa análise, incorporando diferentes grupos 

etários e ampliando o escopo para outros biomas brasileiros. Além disso, seria relevante 

investigar como intervenções educacionais específicas poderiam impactar as percepções e 

atitudes dos estudantes ao longo do tempo. 

Por fim, esta pesquisa reafirma a importância de iniciativas educacionais voltadas à 

conservação da fauna e ao desenvolvimento de uma consciência ecológica. Investir na educação 

ambiental, especialmente em áreas rurais, é essencial para garantir que as futuras gerações 

compreendam a relevância da biodiversidade e se tornem protagonistas na construção de um 

futuro mais sustentável e harmonioso com a natureza. Dessa forma, espera-se que os resultados 

aqui apresentados contribuam para subsidiar políticas públicas e práticas pedagógicas que 

promovam a conservação da fauna e o fortalecimento das relações humano-fauna no Brasil. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 
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ANEXO A – PRANCHA DOS ANIMAIS VERTEBRADOS 

 

Espécies projetadas aos estudantes na pesquisa:  (A) 0nça pintada (Panthera onca) (B) Tatu 

peba (Euphractus sexcinctus) (C); morcego (Myotis bechsteinii) (D); sapo cururu (Rhinella 

jimi) (E); perereca (Pithecopus gonzagai) (F) Cobra-cega (Gymnophiona) (G) 

largatixa (Hemidactylus mabouia) (H) Iguana (Iguana iguana) (I) cascavel (Crotalus durissus) 

(J) Tubarão branco (Carcharodon carcharias) (L) Tambaqui (Colossoma macropomum) (M) 

Arraia (Potamotrygon motoro) (N) Papagaio (Amazona estival) (O) Coruja (Pulsatrix 

perspicillata) (P) Corrupião (Icterus jamacaii) 
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